




















Os portugueses têm perto da terra firme uma ilha de-

nominada São Vicente. Era nossa intenção irmos até 

lá, a vermos se possível era havermos dos portugueses 

um barco de frete e seguirmos até o Rio da Prata, pois 

o que tínhamos era pequeno demais para nós todos. 

Após outra viagem atribulada, que incluiu um 
naufrágio em Itanhaém, o grupo enfim chegou a São 
Vicente. Lá, porém, o relato de Staden não faz uma 
única menção à tentativa de alugar um barco nem 
ao projeto de alcançar Assunción. Pelo contrário, o 
alemão parece esquecer por completo o motivo de 
sua visita e põe-se a descrever o lugar e suas gentes.

Os portugueses, que aí moram, têm por amiga uma 

nação brasílica de nome Tupiniquim, cujas terras se 

estendem pelo sertão adentro cerca de 80 léguas e ao 

longo do mar umas 40 léguas. Essa nação tem inimigos 

para ambos os lados, para o sul e para o norte. Seus ini-

migos para o lado do sul chamam-se Carijó e os do lado 

do norte, Tupinambá. (…) Sofrem-lhes os portugueses 

muitos danos e ainda hoje eles se arreceiam. 

(…) A cinco milhas de São Vicente, há um lugar deno-

minado Bertioga, onde os inimigos selvagens primeiro 

chegam, para daí seguirem por entre uma ilha chama-

da Santo Amaro e a terra firme. Para impedir esse ca-

minho aos índios, havia uns irmãos mamelucos, oriun-

dos de pai português e mãe brasileira, todos cristãos e 

tão versados na língua dos cristãos como na dos sel-

vagens. O mais velho chamava-se João de Braga, o se-

gundo Diogo de Braga, o terceiro Domingos de Braga, 

o quarto Francisco de Braga, o quinto André de Braga 

e o pai chamava-se Diogo de Braga. Cerca de dois anos 

antes da minha vinda, os cinco irmãos tinham decidi-

do, com alguns índios amigos, edificar uma casa forte 

para deter os contrários, o que já tinham executado. A 

eles se ajuntaram mais alguns portugueses, seus agre-

gados, porque era a terra boa. 

Ainda que em versão reconstruída no século 
XVIII, a tal casa forte existe até hoje. É o Forte 
São João, em Bertioga, originalmente chamado 
Fortim de São Tiago. Os portugueses, porém, logo 
constataram que ele não seria suficiente para de-
ter os ataques tupinambás.

Por causa disso, deliberaram os moradores edificar 

outra casa ao pé da água, e bem defronte de Bertioga, 
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para impedir os selvagens. Assim tinham começado 

um forte na ilha, mas não o tinham acabado, à falta 

de artilheiro português que se arriscasse a morar ali. 

Fui ver o lugar. Quando os moradores souberam que 

eu era alemão e que entendia de artilharia, pediram-

-me para ficar no forte e ajudá-los a vigiar o inimigo. 

Assim, nosso volúvel narrador deixa para trás 
espanhóis, rio da Prata e o ouro do Peru para, sem 
pestanejar, assumir o posto de artilheiro do Forte 
São Filipe.

Fizeram a casa de pedras, puseram dentro alguns 

canhões, e ordenaram-me que zelasse bem da casa 

e das armas.

Meses correram sem sobressaltos até que, 
num dia rotineiro, Staden saiu do forte atrás de ali-
mentos e foi capturado pelos Tupinambá. A descri-
ção dos nove meses que passou cativo, sob a ameaça 
de ser morto e devorado pelos índios, forma não 
apenas o cerne de seu livro, mas também boa parte 
da gênese da imagem daquilo que, desde então, nos 
acostumamos a chamar de Brasil. *42



  ançado em Marburgo, numa Terça-Feira Gorda, 
véspera da Quarta de Cinzas, o livro de Hans Staden 
fez grande sucesso e se tornou uma das mais popula-
res narrativas de viagem do século XVI. Do ano de seu 
lançamento até 1715 contam-se 39 edições da obra. 

As opiniões sobre a razão para tamanho êxito 
costumam variar um pouco. Tomando seu principal 
elemento dramático — o canibalismo tupinambá — 
como consenso, há tanto quem considere a obra 
basicamente uma peça de propaganda religiosa 
(protestante) quanto quem explique sua popula-
ridade por critérios que, hoje, a definiriam como 
literatura de entretenimento. Talvez ambos te-
nham sua parcela de razão. Ou, quem sabe, os dois 
argumentos não fossem em essência tão distintos 
à época quanto hoje parecem ser. E, apesar de o 
texto do alemão ter desempenhado evidente pa-
pel no sucesso do livro, não há como negar que 
muito de seu impacto imediato, como também da-
quilo que sedimentou sua relevância ao longo do 
tempo, deve ser creditado às 55 xilogravuras que 
ilustram a obra.

Não exatamente por se tratarem de um primor 
artístico. Passavam bem longe disso, aliás. Porém, 
tanto a vasta quantidade de imagens — o triplo do 
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